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RESUMO: 
Cada população parece ter seus luga-

res bastante delimitados no imaginário cole-
tivo, transbordando para o convívio social. O 
presente trabalho de pesquisa tratará sobre 
a educação e as relações étnico-raciais nas 
escolas. Verifica-se que o preconceito na es-
cola não existe apenas em relação ao negro, 
mas também em relação à criança gorda, a 
que usa óculos e a que foge dos padrões de 
beleza estabelecidos pela sociedade. Assim, 
os profissionais da educação reflitam sobre 
o assunto para planejar políticas que minimi-
zem o preconceito na escola e, consequen-
temente, na sociedade. Infelizmente muitos 
profissionais não dão essa atenção porque 
não pararam para refletir sobre isso. Se você 
não parar para refletir, acaba praticando uma 
educação racista, mesmo que inconsciente, e 
as crianças percebem esses conceitos.

Palavras-chave: Educação; Étnico-Ra-
ciais; Preconceito; Racismo; Escola.

INTRODUÇÃO
O racismo é um problema que precisa 

ser enfrentado por todos os brasileiros inde-
pendentemente da cor, da origem, da raça. 
A história do Brasil não deixa dúvidas que 
nosso país é negro em sua grande maioria, 
isso quer dizer que temos uma matriz africa-
na em nossa formação cultural e em nossa 
própria identidade.

Não somos iguais, somos diferentes e 
aí está a riqueza de sermos humanos. Somos 
diferentes e há uma necessidade de se res-
peitar a diversidade e o fato de sermos singu-
lares, únicos, irrepetíveis.

Urge a população negra gostar de sua 
história, tomar posse de sua história, quan-
do isso acontece, há um fortalecimento nes-
sa resistência por séculos de dominação que 
desafia aos oprimidos a gostarem de sua luta, 
de sua história e de sua libertação e para isso 
é preciso a concretude e a quebra dos gri-
lhões de opressãoEstudar o presente tema é 
imprescindível para notarmos como as crian-
ças tratam a diferença entre as pessoas. Em 
todos os grupos humanos, é possível obser-
var a utilização de meios pedagógicos como 
forma de transmissão do saber, por meio dos 
quais os sujeitos compartilham conhecimen-
tos, símbolos e valores.

 Assim, o objetivo do presente estudo 
é analisar como o preconceito racial atua e 
está sendo tratado nas escolas, observando 
se as crianças fazem diferença entre os de-
mais, dependendo da cor, classe social e reli-
gião, formas de discriminação que se verifica 

na maioria das instituições escolares infantis.

PRECONCEITO E SUAS CAUSAS
O Preconceito é uma realidade que 

permeia as relações humanas em toda a his-
tória da humanidade, tendo, portanto, vários 
significados e interpretações, pois sua mani-
festação pode ser “exteriorizada de diversas 
maneiras, todas com ampla participação em 
nosso cotidiano” (PINSKY, 2006, p.39). Inicial-
mente preconceito pode ser definido, segun-
do o Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa 
como um:

1. Conceito ou opinião formados ante-
cipadamente, sem maior ponderação ou co-
nhecimento dos fatos; ideia preconcebida. 2. 
Julgamento ou opinião formada sem se levar 
em conta o fato que os conteste; 3. Supers-
tição, crendice; prejuízo. 4. Suspeita, intole-
rância, ódio irracional ou aversão a outras 
raças, credos, religiões etc.” (FERREIRA, 1999, 
p.1380).

A discussão a respeito da educação 
e das relações étnico-raciais, preconceito é 
uma tarefa muito ampla, dessa forma neste 
capítulo tem-se por objetivo central discutir 
duas questões fundamentais: o Preconceito, 
pois para iniciar este trabalho é muito impor-
tante ter consciência dos vários significados 
que podem ser atribuídos a este termo, e as 
formas de preconceito encontradas na vida 
em sociedade.

O trecho acima é simples e objetivo 
para que se possa refletir melhor sobre o sig-
nificado de preconceito, porém não podemos 
nos deter somente a estes significados acima 
descritos, pois a discussão a respeito do pre-
conceito é tarefa ampla e muito debatida por 
diversos autores. Bobbio (2002, p. 103) des-
creve em seus escritos que preconceito pode 
ser entendido como: “[...] uma opinião ou um 
conjunto de opiniões, às vezes até mesmo 
uma doutrina completa, que é acolhida acrí-
tica e passivamente pela tradição, pelo costu-
me ou por uma autoridade de quem aceita-
mos as ordens sem discussão”.

Ainda, segundo Bobbio (2002), o pre-
conceito acaba por ser uma opinião errônea 
tomada como verdadeira, porém este mes-
mo autor argumenta que nem toda opinião 
errônea pode ser considerada um preconcei-
to. Para Crochík (1997) o preconceito se en-
raíza mais facilmente naqueles que já estão 
predispostos a aceitá-los sem reflexão prévia; 
Considera o preconceito como um conceito e 
um juízo prévio às experiências, sendo ma-
nifestados individualmente e corresponden-
do às necessidades irracionais do ser huma-
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no, como resposta aos conflitos gerados no 
processo de socialização. A marca principal 
atribuída ao preconceito é o agir de forma 
imediata perante alguém ou alguma situação 
sem pensar e refletir mais profundamente.

Segundo Guimarães (1997), o precon-
ceito se forma em três dimensões onde na 
primeira ocorre a assimilação de conceitos 
errôneos, é quando se aprende, por exem-
plo, que mulher é burra, índio é preguiçoso 
ou negro é sujo. Já na segunda dimensão 
ocorre o medo do diferente, criando assim 
um sentimento de insegurança, que termina 
por gerar ódio e desprezo. Por fim, a terceira 
dimensão é a concretização desse sentimen-
to de ódio e desprezo através da segregação 
ou violência física contra os discriminados.

Crochik (1997, p. 43), acrescenta e ar-
gumenta que o preconceito não está só no 
indivíduo, está também na sociedade, citan-
do como exemplo o nazismo . Considera a 
ideia de preconceito bastante ampla de for-
ma que ele pode ser gerado dentro de cada 
uma das dimensões da realidade: a social e a 
individual.

De acordo com Bobbio (2002, p. 117) 
os preconceitos se desenvolvem na cabeça 
dos homens, sendo então necessários com-
batê-los na cabeça dos homens, através do: 
“[...] desenvolvimento das consciências e, 
portanto, com a educação mediante uma 
luta incessante contra toda a forma de sec-
tarismo” .

O preconceito é uma predisposição 
revelada em atitudes generalizadas voltadas 
a algum grupo, não diferenciando seus in-
divíduos. Krech et al. (1975) afirmam que as 
atitudes humanas são orientadas por aspec-
tos cognitivos e afetivos direcionados para 
ações. Dessa forma, os estereótipos seriam 
tentativas cognitivas de justificar o preconcei-
to a partir de uma percepção distorcida de 
seu alvo. Os afetos por sua vez, sejam hostis 
ou favoráveis ao alvo, não se amparam na ex-
periência.

Amaral (1995), também nessa linha, 
afirma que preconceitos, atitudes e estere-
ótipos estão relacionados e nesse sentido 
as atitudes colocariam à mostra as predis-
posições oriundas do preconceito. A autora, 
porém, ressalta que, diante daquele que é 
significativamente diferente, além da este-
reotipia racional, teríamos uma invasão dos 
aspectos afetivos naquilo que ela denominou 
de “hegemonia do emocional”. Dessa forma, 
diante do alvo, além do estabelecimento de 
uma barreira racional vinda através de este-
reótipos consagrados socialmente, teríamos 
também uma forte carga emocional impe-
dindo-nos de nos aproximar da pessoa real 
e concreta.

Originalmente as abordagens a res-
peito do preconceito localizaram sua origem 
em processos psíquicos individuais. A falta 

de contato com membros dos grupos alvo do 
preconceito, o deslocamento de caracterís-
ticas reprimidas e projetadas e a rigidez psí-
quica foram algumas das teorias elaboradas 
no passado (MARTINEZ, 1996).

Porém, com o avanço da Psicologia, as 
relações sociais e a categoria social à qual o 
indivíduo pertence passaram a ser mais es-
tudadas e, conseqüentemente, a explicação 
para o preconceito passou a colocar em re-
levo as relações de poder intergrupais no 
qual a coesão e estima de um grupo estariam 
relacionadas à manutenção de uma imagem 
desfavorável de outro grupo. Além disso, as 
explicações ideológicas para as diferenças 
sociais existentes se beneficiam dos conflitos 
culturais favorecendo o desenvolvimento de 
atitudes discriminatórias (CAMINO, 1996; LA-
CERDA et al, 2002).

Trata-se de uma estereotipia de pen-
samento na qual a partir de certas caracterís-
ticas se associam outros atributos, como, por 
exemplo, associar o fato de alguém ser judeu 
com a certeza de que isto o torna avarento 
ainda que diante de qualquer prova que ve-
nha a evidenciar o contrário.

MARCOS LEGAIS ANTIRRACISTAS NO 
ÂMBITO ESCOLAR

As Políticas Públicas são imprescindí-
veis para que se extingam visões de que o 
negro e a negra são suspeitos pela sua cor e 
são vistos como violento, ou seja, se torna o 
alvo do racismo, do preconceito da polícia e 
de uma sociedade que insiste em não o con-
siderar.

O termo negro para o IBGE é a soma 
de pretos e pardos que gira em torno de mais 
de 50 % (cinquenta por cento) da população é 
negra, ou seja, preta e parda (BRASIL, 2010). 
Historicamente o termo preto foi trazido de 
forma pejorativa e que foi introduzido em 
nosso vocabulário com os chavões “lista pre-
ta”, “hoje é dia de preto”, “isso é coisa de pre-
to” esse vocabulário é de uma sociedade que 
tem o racismo estrutural e que é estruturada, 
também, por meio do racismo.

É preciso considerar a construção e o 
uso social que foi sendo feito pelo Brasil para 
o termo “preto”, ou seja, que varia de acor-
do com a vertente e da fonte utilizada e/ou 
recorrida para a pesquisa com a consciência 
de que se precisa avançar muito para as rela-
ções etnicorraciais em que “negro” é a postu-
ra que inclui pretos e pardos.

A Constituição Federal (1988), estabe-
lece como crime inafiançável e imprescritível, 
essa afirmação se torna a maior do mundo 
atualmente para o racismo pressupõe o fato 
de que estamos e vivemos em um país ex-
tremamente racista. Logo a pena inafiançável 
e imprescritível que está prevista nos artigos 
4º e 5º da Constituição Federal que o crime 
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precisa ser por racismo, no entanto, a maio-
ria dos advogados conseguem desqualificar e 
transformar o racismo para injúria racial.

O Brasil continua sendo um país extre-
mamente racista e a questão que se coloca é: 
seria possível inverter a ordem estabelecida? 
A cor da pele nem sempre significa que a pes-
soa seja já serviçal. Existe no Brasil uma vasta 
parcela da sociedade que já nasceu condena-
da sem ter noção disso, mas que aos poucos 
vai se estranhando na personalidade indelé-
vel do ser humano. Há uma pequena parcela 
que já nasceu salva por ser branca, de origem 
italiana, alemã e branca.

Qualquer informação sobre as mulhe-
res é necessariamente informação sobre os 
homens, que um implica o estudo do outro. 
Essa utilização enfatiza o fato de que o mun-
do das mulheres faz parte do mundo dos 
homens, que ele é criado nesse e por esse 
mundo masculino. Esse uso rejeita a valida-
de interpretativa da ideia de esferas sepa-
radas e sustenta que estudar as mulheres 
de maneira isolada perpetua o mito de que 
uma esfera, a experiência de um sexo, tenha 
muito pouco ou nada a ver com o outro sexo 
(SCOTT, 1995, p. 22).

O ser humano não nasce racista. Nin-
guém nasce com identidade étnica, ou seja, 
nenhuma criança nasce com preconceito é 
necessário ensinar alguém a ser preconceitu-
oso. É preciso trabalhar na desconstrução do 
preconceito e do racista. É um aprendizado e 
isso se dá por meio da educação como uma 
aposta, ou seja, na educação tranquilo, cla-
ra e científica, uma vez que ser racista não 
é apenas um crime e uma ofensa ética, mas 
um sinal claro de limitação intelectual.

AFRO-BRASILEIRA E A SUA LITERATURA
As influências europeias caracterizam 

a literatura brasileira com personagens bran-
cos, sem evidenciar os negros como prota-
gonistas, mencionando-os em papeis secun-
dários, geralmente em posição inferiorizada, 
como empregados ou sofredores. O mesmo 
ocorreu com a literatura infantil, que rece-
bendo as histórias estrangeiras traduzidas, 
ofereciam às crianças lindas princesas bran-
cas e, quando apresentavam pessoas negras, 
exaltavam-se as características de forma pe-
jorativa (JOVINO, 2009).

Os negros começaram a aparecer nas 
narrativas nacionais para adultos a partir da 
década de 1920, reforçando as situações de 
escravidão, ou tratando a impotência social 
das pessoas, mencionando-os como analfa-
betos ou desfavorecidos, sempre abordando 
de maneira negativa, destacando as diferen-
ças corporais, como a referência ao cabelo 
ou lábios grossos (ANDRUETTO, 2012).

A literatura sempre mencionou os 
negros como escravos ou inferiores, mas as 

mudanças históricas que refletia na sucessão 
de escritores, não encontrava perfis diferen-
tes, pois acabavam tratando essas pessoas 
de maneira inferiorizada e/ou estereotipada, 
além disso, parte dos autores retratavam os 
negros como preguiçosos, violentos, ignoran-
tes, feios, entre outras características negati-
vas (MARIOSA, 2009).

Segundo Silva (2010, p.39): “Os auto-
res que não apresentam esse perfil em suas 
obras, tratando os negros com simpatia, 
eram criticados pela sociedade e, em muitas 
situações, tinham a venda de suas obras boi-
cotadas”.

A partir da abolição, os escritores as-
sumiram a necessidade de não reduzir os 
negros à mercadoria, defendendo a ideia de 
que o negro deveria ser tratado como cida-
dão nas histórias, mas em grande parte, es-
pecialmente na literatura adulta, os negros 
acabavam caracterizados como emergentes, 
animalizados, pela sexualidade, entre outros. 
Na literatura infantil, porém, a caracterização 
de princesas e heróis brancos ainda perma-
necia (ANDRUETTO, 2012).

Horta (2010) afirma que, apenas no 
ano de 1975, a literatura infantil nacional en-
controu protagonistas negros dentro de uma 
perspectiva social positiva. As obras passa-
ram a retratar a cultura dos negros, valori-
zando características e ações, mencionando 
assuntos que representavam polêmicas e ta-
bus, como o preconceito racial. Apesar da re-
estruturação das obras na tentativa de abor-
dar a cultura negra, algumas literaturas ainda 
reduziam às representações inferiorizadas, 
mesmo na tentativa contrária.

De acordo com Jovino (2009, p.187): 
“As histórias hierarquizavam os personagens 
negros, fixando-os em lugares de desprestí-
gio social, racial ou estético, deixando as me-
lhores condições caberem às peles claras”. 
Mesmo com a identificação de tentativas ini-
ciadas, as literaturas infantis que buscam o 
rompimento com as representações dos per-
sonagens negros em situação inferiorizada 
são mais recentes, a partir da percepção da 
necessidade de abordar a cultura e história 
dos negros como resgate dos valores, cren-
ças e costumes que compõem a identidade 
nacional (ANDRUETTO, 2012).

Para Mariosa (2009), as obras atuais 
ocorrem espontaneamente em situações co-
tidianas em que os negros são inseridos, sem 
a identificação de uma situação forçada, em 
que é nítida a abordagem apenas para cum-
primento de políticas sociais. Nas narrativas, 
os personagens negros são tratados enfren-
tando preconceitos, mas também recebem 
títulos importantes, em que as diferenças ét-
nicas-raciais não representam o único tema 
da história.

A cultura e descendência africana re-
presentam um resgate de tradições religio-
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sas e culturais, bem como as crenças, mi-
tologias, dialetos, oralidade, músicas, entre 
outras possibilidades. A culinária, os jogos e 
as danças, como a capoeira, retratam a pro-
pagação da cultura dos negros, estimulando 
a participação positiva na sociedade, sem re-
duzir a história dessa população à escravidão 
(HORTA, 2010).

De acordo com Jovino:
As resistências diante de discrimina-

ções, de modo que objetive estímulos positi-
vos e uma autoestima favorável ao leitor ne-
gro, além de possibilitar a representação que 
permite ao leitor não negro compreender a 
cultura afro-brasileira, ainda pouco explora-
da na escola e na sociedade em geral. A lite-
ratura não se prende ao passado histórico da 
escravização (JOVINO, 2009, p.216).

Portanto, a maneira como a discrimi-
nação deve ser trabalhada desde a Educação 
Infantil, precisa intencionar a percepção das 
pessoas de como os negros enfrentaram si-
tuações de sofrimento, sendo necessário a 
erradicação de situações de preconceito, que 
podem ser evidenciadas a partir da contação 
das histórias, inserida na literatura (SILVA, 
2010).

A maneira como a cultura africana re-
flete na formação da identidade nacional, de-
terminando a cultura afro-brasileira, caracte-
riza uma preservação da memória e crenças, 
anunciada por contos populares e demais gê-
neros inseridos na literatura, desde a infan-
til, apesar das poucas opções existentes. As 
produções ainda são mínimas, mas o reco-
nhecimento da importância vem adquirindo 
espaço entre a sociedade, especialmente na 
fase escolar (ANDRUETTO, 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Escola nada mais é que reflexo dessa 

sociedade, é o ambiente onde os estudantes, 
reproduzem o que vivem no seu meio, sabe-
-se que no Brasil a diversidade sociocultural 
e a heterogeneidade é imensa e estas desi-
gualdades se evidenciam no ambiente esco-
lar. Dessa forma se faz necessário a implan-
tação de práticas educativas que acolham e 
propiciem trocas significativas zelando pela 
equidade.

O currículo escolar precisa ser adequa-
do às diferentes realidades, deixando de ter 
um caráter eurocêntrico tornando-se signifi-
cativo, atual e contextualizado. Que valorize 
e respeite, potencialidades, interesses e his-
toricidades que contribuíram para humaniza-
ção e a construção de uma sociedade menos 
excludente, racista e antiética.

Claro que não se trata de desconside-
rar os saberes historicamente construídos, 
mas de se ter um olhar mais ampliado, consi-
derando os diferentes atores escolares, suas 

origens e trajetórias. Isto torna-se possível 
através de uma educação intercultural e mul-
ticultural, e pluricultural, considerando a in-
clusão de todas diversidade étnico - cultural 
presente. Uma visão além do colonizador, da 
classe dominante , incorporando novos para-
digmas , rompendo com o eurocentrismo.

Explorar, conceituar, produzir, desen-
volver são algumas propostas neste desafio. 
Essas alternativas instigam o aluno pesquisa-
dor a submeter seu potencial criativo na bus-
ca de soluções. O professor é um aliado, um 
cúmplice do aluno, deve demonstrar um alto 
nível de cooperativismo. Sua interferência no 
processo de aprendizagem deve ser sutil, e 
estritamente no sentido de orientar, com 
muita cautela e segurança. O aluno não deve 
ser induzido nas suas conclusões, mas guia-
do para as fontes certas, dessa forma estará 
adquirindo subsídios para a próxima etapa. 
O conhecimento adquirido será o suporte na 
busca de alternativas para superar suas difi-
culdades.O racismo como modo de estrutura 
pode ser exemplificado no o funcionamento 
normal da vida cotidiana dos seres humanos. 
Quando nos referimos ao racismo estrutural 
estamos falando basicamente de três dimen-
sões do racismo entendido nessa perspectiva 
que não é patológico ou da forma como en-
tendemos patologia, estamos nos referindo 
a economia, política e de subjetividade, essas 
três dimensões constituem o que se chama 
de estrutural.

O apego ao passado escravagista leva 
a supremacia branca não faz com os que ne-
gros sejam incluídos e aí o racismo se repro-
duz na medida em que estrutura as relações 
sociais, há que se desconstruir a inferioriza-
ção dos negros e a desigualdade social que a 
supremacia branca criou.

REFERÊNCIAS
ANDRUETTO, M. T. Por uma literatu-

ra sem adjetivos. Trad. Carmen Cacciacarro. 
Buenos Aires: Pulo do gato, 2012.

ANJOS, W. O negro na literatura bra-
sileira. Revista de Literatura, História e Me-
mória – Revista da UNIOESTE, Cascavel, n.1, 
2009.

CAVALLEIRO, E. Do silêncio do lar ao 
silêncio escolar: racismo, preconceito e dis-
criminação na educação infantil. 3. ed. São 
Paulo: Contexto, 2003.

CHEVALIER, J.; GHEERBRANT, A. Dicio-
nário de Símbolos. Trad. V. C. Silva. 17. ed. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 2002.

CROCHÍK, J. L. O conceito de precon-
ceito. In: _        . Preconceito, indivíduo e cultu-
ra. 2.ed. São Paulo: Robe,1997. p.11-51.

DIONÍSIO, E. R. Desconstrução do pre-
conceito na literatura afro-brasileira. 2010. 
Dissertação de Mestrado em Letras - Centro 



270

de Ensino superior de Juiz de Fora, Juiz de 
Fora.

FERREIRA, K. C. S. Estudos de mitolo-
gia afro-brasileira. Revista Anagrama - Revis-
ta Científica Interdisciplinar da Graduação da 
USP, São Paulo, n. 3, 2009.

MENDES, J. N. Várias Formas. Os Dife-
rentes Tipos de Preconceito. 09/11/2006.	
Disponível	 em:	 http://www. melodia.
com.br/pages/dinamico.php?id_canal= 8 & id 
texto= 14025 & ação=matéria.

SANTOS, M. As cidadanias mutiladas. 
In: LERNER, J. et. al. O preconceito.

São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 
1997. p. 133-144.

 

 


